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Qual de nós 
será o maior? 

Esta questão do tempo de Jesus permanece de uma quotidiana 
actualidade. O Evangelho toca esta questão com frequência, sobre­
tudo umas três vezes em que a disputa do primeiro lugar se tornou 
um problema sério na pequena comunidade dos doze apóstolos. 
Um dia «os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram­
lhe: Quem é o maior no reino do Céu?» (Mt 18,1 ). Tratava-se de uma 
pergunta curiosa, mas neutra. Em S. Marcos já a questão tem um 
cunho mais pessoal: «Chegaram a Cafarnaum e, quando estavam 
em casa, Jesus perguntou: "Que discutieis pelo caminho?" Ficaram 
em silêncio porque, no caminho, tinham discutido uns com os out­
ros sobre qual deles era o maior.» (9, 33s.). Noutro lugar, ainda em 
S. Mateus, que era um homem experimentado em contactos com 
os ricos, por ser cobrador de impostos, chegou mesmo a haver dois 
discípulos que um dia ousaram apresentar-se com a mãe, para um 
pedido muito concreto a Jesus: «Ordena que estes meus dois filhos 
se sentem um à tua direita e o outro à tua esquerda, no teu Reino.» 
(20,21). Esta mãe dos filhos de Zebedeu nem sequer se lembrou 
de dizer «no Reino dos Céus» ... 

Bastava-lhe que fosse no Reino de Jesus. E, claro, quando se 
tratasse de estar sentado. De facto é quando se está sentado, à 
mesa, no trono, ou numa sessão qualquer, que mais se faz urgente 
a necessidade de obter primazias. Até porque, não podendo estar 
mais do que um na mesma cadeira, e não podendo estar mais que 
uma cadeira no mesmo sítio, alguém tem que estar mais à frente 
e mais atrás, mais à direita e mais à esquerda. O que não traria qua~ 
quer inconveniente, se o tratamento fosse igual para todos. Mas é 
que uns dão ordens e outros executam, uns são servidos antes e 
outros depois, uns bebem do fino e outros contentam-se com 
boatos, numa serie de diferenças entre melhor e pior que fazem pre­
cisamente surgir no coração de todos o desejo de alcançarem o 
primeiro lugar. E como só um ar pode chegar, quem não pode ser 
rei busca ao menos ficar perto do rei. Era esse o sonho de Tiago e 
João. É essa a paixão e a obsessão de toda a gente no mundo de 
hoje, desde os presidentes das repúblicas até aos próprios margina~ 
izados e os pedintes das ruas, entre os quais não são raros os dis­
túrbios por causa do primeiro lugar. Imagine-se a cadeia de graus 
e de títulos que se dão nas administrações e nas empresas aos tra­
balhadores! Coisas que até na Igreja acontecem, desde os lugares 
cimeiros aos muitos outros, que se vai alimentando numa terminolo­
gia arcaica, mas sempre vivaz, de prelados, monsenhores, capelães, 
vigários, cónegos, cavaleiros, padres, doutores, etc., todos com as 
respectivas vestes e insígnias. Tudo tão natural... 

Só não se percebe muito bem a razão por que Jesus viu nas 
crianças um exemplo a imitar. É que já nelas se observa a mesma 
tendência! É sabido que certos ciúmes da primeira infância são 
um espinho nas relações entre irmãos, por toda a vida. 1 

Talvez Jesus tenha recorrido ao exemplo das crianças porque 
elas se adaptam mais facilmente à impossibilidade de obterem o 
primeiro lugar. Essa é uma das batalhas constantes que os pais têm 
de travar para que se observe entre os filhos a necessária hieral' 
quia. Bem difícil é hoje remar contra os egoísmos das hierarquias. 

Onde é que Jesus queria chegar com esse recurso à humildade 
das crianças? Queria chegar à compreensão perfeita da noção de 
primazia: «Quem, pois, se fizer humilde como este menino será o 
maior no Reino dos Céus.» À mãe de Tiago e João, depois de uma 
reflexão sobre o mau uso do poder temporal, Jesus rematou: 
«Quem no meio de vós quiser ser o primeiro seja vosso servo.» (Mt 
20, 26s.). Foi assim que ele definiu a sua própria primazia: «0 Filho 
do Homem não veio para ser servido, mas para servir.» 

A Igreja celebrou-O recentemente como Rei do Universo e vai 
celebrá-lo dentro de dias como uma simples criança, igual, frágil e 
humilde como todas as outras. Essa é a grande lição do Natal. 

Não se pode proibir aspirar aos primeiros lugares, até porque 
essa aspiração faz parte do impulso natural para o progresso da 
criação. Desde que se tenha a consciência de que quanto mais alto 
se sobe mais se tem de servir. Ou seja quanto mais se vai à frente 
mais se tem de olhar para trás. 

Todos, desde o último ao primeiro dos viventes, somos chama­
dos a servir. Porque não há vida sem amor. nem amor sem serviço. 
O mistério do Natal é o mistério de Deus que se faz servidor da 
Humanidade. 

0 P. LuciANo GuERRA 

.... 

Nossa Senhora continua a unir ... 500 anos depois ... 
Bispo indiano luso-descendente concelebrou na Eucaristia 

do dia 13 de Novembro de 2000 
No dia 13 de Novembro, ape­

sar de não ser aniversário das apa­
rições de Nossa Senhora aos Pas­
torinhos, foi realizado um progra­
ma de celebração próprio, pois to­
dos os dias 13 em Fátima como 
em muitos pontos do país e do 
mundo são dias especiais. O pro­
grama incluía a recitação do terço 
e procissão com o andor de Nos­
sa Senhora no recinto do Santuá­
rio, culminando com uma celebra­
ção eucarística na Capelinha das 
Aparições presidida pelo Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima, Dom Sera­
fim Sousa Ferreira e Silva e conce­
lebrada pelo Senhor Bispo auxiliar 
de Bombaim - Índia, Dom Ferdi­
nando Fonseca e por uma dezena 
de presbíteros. Participaram nesta 
eucaristia aproximadamente 2.000 
peregrinos, havendo grupos es­
trangeiros provenientes de Espa­
nha, dos E.U.A. e da Índia. 

Ressaltamos a presença de 
Dom Ferdinando Fonseca, bispo in­
diano de origem portuguesa, nasci­
do em Goa no tempo do antigo Es­
tado Português da Índia, donde lhe 
provém o nome de origem lusitana. 
Nas breves palavras que dirigiu aos 
peregrinos presentes, lamentou o 
facto de falar em inglês, mas a lín-

gua portuguesa não a tinha apren­
dido a falar. Manifestou a alegria 
que era para si e para o seu grupo 
estarem em Fátima, pois sempre ti­
nham desejado vir à Cova da Iria re­
zar. E estar em Fátima era uma gra­
ça para ele como bispo, para a sua 
famnia e para o seu país. 

Citando o cântico evangélico do 
Magnificat no qual Nossa Senhora 
diz que todas as gerações a cha­
marão bem-aventurada, Dom Fer­
dinando aplicou estas palavras de 
Nossa Senhora à realidade vivida 

Mensagem dos Bispos aos jovens 
O Papa João Paulo 11, por oca­

sião das Jornadas Mundiais da Ju­
ventude lançou desafios aos mi­
lhares de jovens presentes em Ro­
ma, enviando--os como "sentinelas 
da manhã, nesta alvorada do ter­
ceiro milénio". 

Os bispos portugueses, reuni­
dos em Fátima na sua 146. • As­
sembleia Plenária de 13 a 14 de 
Novembro, quiseram fazer eco das 
palavras do Papa e dirigiram uma 
mensagem aos jovens católicos 
portugueses. 

Reconhecendo as muitas per­
guntas que caracterizam e inquie­
tam a juventude, os bispos respon­
dem com "perguntas que são res­
postas", convidando os jovens a 
reflectirem sobre 3 questões que 
há dois r:nil anos interpelam os dis­
clpulos de Cristo: "Quem procu­
rais? Quem dizeis que Eu sou? A 
quem devemos ir? 

Na Mensagem aprovada na úl­
tima Assembleia Plenária, o epis­
copado acredita no valor destas 
três perguntas porque as mesmas 
hão--de ajudar os jovens a não ba­
sear o seu cristianismo apenas na 
tradição, mas antes alicerçá-lo "no 
encontro pessoal com o Senhor. 
Encontro que dá sentido à vida". 

Só o verdadeiro conhecimento 
de Cristo pode levar ao seguimen­
to do Mestre. E uma verdadeira 
"adesão a Cristo só será definitiva 
se. experimentares encontrá-1'0 
na Eucaristia". 

Responder a estas três per­
guntas "exige uma renovação de 

vida", por isso a mensagem reter 
que as "respostas comprometem a 
vida" mesmo contra a corrente, 
sendo diferentes na relação com 
os bens materiais e fazendo da 
oração "manifestação autêntica de 
intimidade com Deus". 

Nesta Mensagem, o episcopa­
do compromete-se também a de­
senvolver uma Pastoral Juvenil 
adequada aos tempos de hoje, 
tanto nas estruturas como nos 
seus métodos. Aos jovens, os Bis­
pos afirmam: "podeis contar com a 
nossa solicitude, o nosso empe­
nho pastoral, com a disponibiliza­
ção dos sacerdotes necessários 
para vos acompanhar na vossa ca­
minhada de descoberta e de fide­
lidade a Jesus Cristo". 

Querigmática, catequética, mis­
sionária e eclesial. Assim deve ser 
a Pastoral Juvenil para a Confe­
rência Episcopal Portuguesa, que 
aponta estas características na se­
quência do Encontro Mundial da 
Juventude. 

Os bispos terminam a mensa­
gem com um convite à radicalida­
de vivida em comunhão, "inventan­
do novos caminhos de Evangeliza­
ção", e deixando cl~ro que a Igre­
ja portuguesa conta com os jo­
vens, a sua iniciativa e ousadia pa­
ra "levar o anúncio de Jesus Cris­
to a todos os jovens ... " aos mes­
mo tempo que se compromete em 
reforçar as estruturas nacionais de 
pastoral juvenil. 

(Texto integral em www.ecclesia.pt) 

por si na Índia, país onde existem 
muitos santuários dedicados a Ma­
ria e aonde acorrem multidões de 
pessoas de todos os credos. Mu­
çulmanos, budistas e hinduístas 
vão aos santuários marianas e ve­
neram Maria, Mãe de Jesus, como 
alguém que acolheu em seu cora­
ção a vontade de Deus e a cumpriu 
na sua vida, tornando--se num 
exemplo para todos os povos e re­
ligiões, sendo proclamada como 
bem-aventurada por todas as ge­
rações. 

Festas Natalícias no 
Santuário de Fátima 

Vigília Natalícia 
24 de Dezembro 

23.00 h - Ensaio e ofício de lei­
turas, na Basflica. 

Solenidade 
do Natal do Senhor 

25 de Dezembro 
00.00 h - Missa, do Nascimen­
to de Nosso Senhor Jesus Cris­
to, na Basílica. 
-Missas do dia (osculação do 
Menino Jesus). 
17.30 h- Vésperas Cantadas, 
na Basníca. 

Festa das Famílias 
31 de oezembro 
10.00 h - Entrada pelo Pórtico 
do Jubileu. 
10.15 h -Terço, na Capelinha. 
11.00 h - Missa solene, na Ca­
pelinha. 

Vigília de 
Oração e Convívio 

31 de Dezembro 
22.00 h- Missa, com solene Te­
-Deum de Acção de Graças pe­
los beneficias do ano findo. A se­
guir procissão para a Capelinha. 

Ano Novo 
00.00 h-Toque solene do carri­
lhão, Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria e gesto de Paz. 
Chá-convlvio, na casa de Nos­
sa Senhora das Dores. 
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Fátima e o Mistério da Redencão 
A 13 de Junho de 1929 Nossa 

Senhora veio cumprir o que 12 anos 
antes, na visita de 13 de Julho de 
1917, tinha anunciado: "Virei pedir a 
consagração da Rússia ao meu Ima­
culado Coração". 

A Redenção operada 
na cruz pela segunda Pes­
soa da Santíssima Trinda­
de, Jesus Cristo que, "por 
nós homens e para nossa 
salvação desceu dos céus ... 
foi crucificado, padeceu e foi 
sepultado". 

, Família Cluny celebra 
Jubileu em Fátima 

Esta aparição, que é a cúpula da 
mensagem de Fátima, descreve-a 
assim a lrmã.Lúcia: 

"Estar em toda a parte onde houver bem a fazer" 
é o lema desta Família Religiosa presente em 
Portugal há cerca de cem anos. 

"Eu tinha pedido e obtido licença 
das minhas superioras e confessor 
para fazer a Hora Santa das 11 à 
meia-noíte, de quintas para sextas­
-feiras. 

Estando uma noite só, ajoelhei­
-me entre a balaustrada no meio da 
capela a rezar, prostrada, as Ora­
ções do Anjo. Sentindo-me cansada 
ergui-me e continuei a rezá-las com 
os braços em cruz. A única luz era a 
da lâmpada. 

A Redenção operada 
no calvário é continuada e 
os seus frutos aplicados no 
santo sacrifício dos nossos 
altares. 

S. Leonardo de Porto 
Maurício (1676-1751 ), com 
a sua clareza habitual, es­
creve: 

"O primeiro e principal 
carácter da Santa Missa é 
que devemos considerá-la 
como sendo essencial e 
absolutamente o mesmo 
sacriffcio que é oferecido 
no Calvário. Só uma dife­
rença se apresenta: na 
cruz foi cruento e teve lugar 
uma só vez, e esta só vez 
teve bastante valor para 
expiar plenamente todas as 
iniquidades do universo. 
No altar não há sangue der­

mistério da cruz, repetido e renova­
do na Eucaristia. 

O Santuário de Fátima aco­
lheu no fim-de-semana de 11 
e 12 de Novembro mais uma 
celebração jubilar, desta vez foi 
a Província Portuguesa da 
Congregação de São José de 
Cluny. Integraram-se no pro­
grama oficial das celebrações 
do Santuário, participando na 
entrada do Pórtico Jubilar, re­
citação do terço na Capelinha 
e participação na eucaristia do­
minical celebrada no altar do 
Recinto. 

No final da eucaristia tive­
mos uma pequena conversa 
com a Irmã Cecflia Martins e 
com a Irmã Maria do Rosário 
Silva ambas pertencentes à 
congregação. Foi-nos dito que 
a sua congregação organiza 
de dois em dois anos uma pe­
regrinação ao Santuário de Fá­
tima, mas esta revestiu-se de 
uma maior importância pois 
assinalava o Jubileu do Nasci­
mento de Jesus, tendo vindo 

até à Cova da Iria cerca de 
2.500 peregrinos pertencentes 
a esta famnia religiosa. Disse­
ram-nos ainda que a Congre­
gação de São José de Cluny 
está presente em 24 casas em 
Portugal, continente e regiões 
autónomas, tendo a congrega­
ção entrado em Portugal no fi­
nal do século XIX, mas fora ex­
pulsa pela 1. • República Portu­
guesa, regressando em 1926 
para a arquidiocese de Braga. 

A sua fundadora, Bem. 
Ana Maria Javouhey, da qual 
celebraram na véspera o ani­
versário natalício, traçou oca­
risma da congregação como 
missionário tendo como lema 
"estar em toda a parte onde 
houver bem a fazer". Ao des­
pedirem-se as Irmãs disse­
ram com muita alegria que a 
tarde de domingo seria passa­
da no Centro Pastoral Paulo 
VI, onde decorreriam activida­
des lúdicas e desportivas. 

De repente iluminou-se toda a 
capela com uma luz sobrenatural e 
sobre o altar apareceu uma cruz de 
luz que chegava ao tecto. Em uma 
luz mais clara via-se na parte supe­
rior da cruz uma face de homem 
com o corpo até à cinta (Pai), sobre 
o peito uma pomba de luz (Espírito 
Santo) e pregado na cruz o corpo de 
outro homem (Filho}. Um pouco 
abaixo da cinta, suspenso no ar, via­
-se um cálix e uma Hóstia grande, 
sobre a qual caíam algumas gotas 
de sangue que corriam pelas faces 
do Crucificado e duma ferida do pei­
to. Escorrendo pela Hóstia, essas 
gotas cafam dentro do cálix. 

Sob o braço direito da cruz esta­
va Nossa Senhora (era Nossa Se­
nhora de Fátima com o seu Imacu­
lado Coração na mão esquerda sem 
espada nem rosas, mas com uma 
coroa de espinhos e chamas), com 
seu Imaculado Coração na mão ... 

ramado, além disso o sacrifício reno­
va-se ao infinito, e o seu fim directo 
é aplicar-nos a Redenção geral ad­
quirida por Jesus em sua dolorosa 
imolação. 

O sacrifício cruento foi princípio 
do nosso resgate, o incruento dá­
-nos a posse desse resgaten. 

Observemos alguns pontos de 
convergência: 

Nos últimos tempos tem-se estu­
dado a participação e colaboração 
de Maria na obra da salvação, isto é, 
a sua corredenção. Também esta 
verdade, que esperamos seja um dia 
definida como verdade de fé, é cor­
roborada por esta aparição. 

Fátima - ponte turística 
entre Portugal e a Polónia 

Sob o braço esquerdo, umas le­
tras grandes, como se fossem de 
água cristalina que corresse para ci­
ma do altar, formavam estas pala­
vras: 'GRAÇA E MISERICÓRDIA'. 

Compr88ndi que me era mostra­
do o mistério da Santíssima Trinda­
de, e recebi luzes sobre este misté­
rio, que não me é permitido revelar". 

Neste enquadramento esplendo­
roso estão incluídos os grandes mis­
térios da nossa fé: 

Ssntfss/ma Trindade, que é o 
sol que ilumina toda a nossa religião, 
o centro à volta do qual gravitam to­
das as outras verdades da fé; apa­
rece tal qual a arte humana costuma 
representar. 

Esta manifestação não se reali­
zou numa gruta como em Lourdes, 
nem sobre uma azinheira, ou numa 
loca ou num poço, nem mesmo na 
cela de um convento, como é o ca­
so dos primeiros sábados, mas na 
capela, não ao lado do altar, como na 
visão da Medalha Milagrosa, mas 
precisamente em cima do altar, on­
de se desenrola o santo sacrifício da 
missa. 

Essa realidade verificou-se do 
seguinte modo: 

"Um pouco abaixo da cinta, sus­
penso no ar, via-se um cálix e uma 
Hóstia grande, sobre a qual calam 
algumas gotas de sangue que cor­
riam pelas faces do Crucificado e 
duma ferida do peito. Escorrendo 
pela Hóstia, essas gotas cafam den­
tro do cálix". 

Aqui revela-se perfeitamente o 

Sob o braço direito da cruz esta­
va Nossa Senhora (era Nossa Se­
nhora de Fátima com o seu Imacu­
lado Coração na mão esquerda sem 
espada nem rosas, mas com uma 
coroa de espinhos e chamas". 

A Virgem Maria está pois ao pé 
da cruz a colaborar com Jesus para 
a aquisição de todas as graças. Tam­
bém este pormenor é confirmado 
nesta aparição: «Sob o braço es­
querdo, umas letras grandes, como 
se fossem de água cristalina que 
corresse para cima do altar, forma­
vam estas palavras: 'GRAÇA E MI­
SERICÓRDIA',. 

A Eucaristia como sacrifício re­
dentor e Maria como colaboradora 
principal na salvação humana, são 
verdades que esta sublime aparição 
nos vem recordar. 

Padre Fernando Leite 

Um dos principais aconte­
cimentos ao nível da promo­
ção externa nacional, que teve 
como objectivo o reforço da 
imagem de Portugal na Poló­
nia e o aumento gradual do nú­
mero de visitantes ao nosso 
país, decorreu em Fátima de 8 
a 1 O de Novembro no Centro 
Pastoral Paulo VI. O XI Con­
gresso da Câmara Polaca de 
Turismo foi uma organização 
da Região de Turismo de Lei­
ria-Fátima que viu neste even­
to uma grande aposta para 
atrair o mercado turístico do 
Leste Europeu. 

Este congresso permitiu o 
contacto directo entre empre­
sários portugueses e polacos 
do sector do turismo, sendo 
assinado no dia 9 de Novem­
bro um protocolo entre Portu-

gal e a Polónia. Através do do­
cumento protocolar, assinado 
pelos Secretários de Estado 
do Turismo de ambos os paí­
ses, comprometem-se a de­
senvolver esforços conjuntos 
de colaboração, possibilitando 
o aumento de visitantes a Por­
tugal. 

Neste congresso estiveram 
presentes mais de 350 opera­
dores turísticos polacos, bem 
como jornalistas e representan­
tes das principais organizações 
de turismo da Polónia. 

Não podemos esquecer 
que Fátima representa para a 
Polónia uma das únicas refe­
rências a Portugal , sendo o 
Santuário de Fátima a ponte 
que une os cerca de 90% de 
polacos que professam a fé 
católica ao nosso país. 

fóttma 
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de limor." Será que os filhos de Deus foram sempre assim? O Miguel diz que "antiga­
mente" era diferente. Esse antigamente não seria quando as pessoas não se esque­
ciam de Deus? Pois é. Quando as pessoas não se esquecem de Deus seu pai, só fa­
zem o que Lhe dá alegria. Os Pastorinhos de Fátima gostavam de fazer coisas quedes­
se alegria ao Pai do Céu. Encontravam, às vezes, o Francisco a pensar. Se lhe pergun­
tavam em que pensava, respondia: "estava a pensar em Deus que está tão triste por 

pequeninos 
Olá, amigos! 

"Deus é que fez as pessoas". Depois começaram todos a fazer guerra e depois vie­
ram para aqui. .. Isto é uma tristeza! "'s meninos de limor não têm escola, mas os ho­
mens vão fazer uma escola para eles. É assim que as pessoas são ... " 

Isto acaba de dizer o Miguel de 5 anos, que espontaneamente começa a falar para 
mim, parando a sua bicicleta ao pé da minha porta. E continua: "antigamente a Igreja 
era outra; agora é de outra maneira, não é?" 

Não sei de onde vinha esta conversa toda do Miguel: das conversas que ouve às 
pessoas adultas? Das coisas que a avó lhe conta? Daquilo que vê na T.V.?- Não sei. 
Mas o Miguel deixou-me a pensar, enquanto montado na sua bicicleta, se afastava de 
mim pelo pátio fora. Vamos lá a ver: 

Que nos pode sugerir o Miguel com aquilo que disse: "Deus é que faz as pessoas" ... 
"começaram todos a fazer guerra" ... "os homens vão fazer uma escola para os meni­
nos de limor" ... "antigamente a Igreja era outra ... " A que Igreja se estaria a referir o Mi­
guel de 5 anos? - Não sei o que ia na sua cabacinha ao dizer- me tudo isto, mas a mim 
sugere-me o seguinte: 

- De facto, Deus é que nos fez a todos nós; somos Seus filhos! Feitos parecidos 
com Ele, capazes de fazer bem. Mas muitas vezes fazemos guerra, embora muitos ain­
da se lembram dos que precisam e se unam para fazer "uma escola para os meninos 

causa de tantos pecados. Se eu fosse capaz de lhe dar 
alegria!" 

Não acham que o Francisco nos pode aju­
dar a dar alegria ao Pai do Céu?- Pode, 
sim senhor! Neste mês, vamos pedir­
-lhe que nos ajude, até porque ... é 
Natal! Jesus vem. E nós, nesta 
quadra festiva, procuramos dar 
alegria a toda a gente, não é? 
Porque é Natal! De facto, se 
assim fizermos, estamos de 
certeza a dar alegria a Deus 
nosso Pai, porque fazemos 
exactamente o que Ele quer. 
E o Pastorinho Francisco, lá 
do céu, vai sorrir contente por 
saber que há meninos e me­
ninas que, como ele, querem 
dar alegria a Deus. Então va­
mos lá fazer um esforçozi­
nho, está bem? E ... Santo e 
Feliz Natal! Bom Ano 2001! 

Até ao próximo mês, se Deus 
quiser! 

Ir. M. • lsolinda 
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O <<Jubileu,, do Partido Comunista 
Não, não se trata do PCP de 

Carlos Carvalhas. Trata-se, sim, 
do homólogo francês. Robert Hue 
e o Partido Comunista Francês 
também quiseram, à sua maneira, 
celebrar o Jubileu do nascimento 
de Cristo. Legitimamente podemos 
recordar os «velhos tempos» das 
informações de que «Cristo foi o 
primeiro comunista» e de uma lei­
tura sociológica, senão mesmo po­
litizada do Evangelho, logo em se­
guida sistematizada, de algum mo­
do, pela teologia da libertação. Mas 
seria um erro ficarmos por aqui. 

A iniciativa dos comunistas 
franceses exige uma leitura bem 
mais profunda e aberta. Jesus e a 
humanidade, terceiro milénio é o tf­
tulo da exposição em curso na se­
de do PCF em Paris. Ali estão ex­
postos quadros de trinta artistas 
contemporâneos, crentes ou ateus, 
comunistas e não comunistas. 

O jornal da diocese de Paris re­
feriu-se ao assunto dizendo que 
«O Partido Comunista recebe Je­
sus Cristo .. e o bispo encarregado 
das questões sociais ao nível da 
Conferência Episcopal esteve pre­
sente na inauguração. «Jesus faz 
parte do património comum da hu­
manidade. A sua mensagem de 
igualdade e de esperança é ainda 

hoje uma referência no combate 
pela dignidade humana», assim se 
referiu o historiador e responsável 
do Partido pelas relações com os 
movimentos religiosos. Por seu la­
do, o bispo católico salientou que 
«Jesus é maior que as querelas e 
já que aceitamos que os ateus en­
trem nas nossas igrejas, entremos 
também sem medo na cerca des­
te Partido político». 

Logo à entrada da exposição, o 
livro de honra regista as impres­
sões. Pudemos ler algumas, lou­
vando a iniciativa e saudando o 
Secretário Geral, Robert Hue, co­
mo um homem de espírito aberto 
e culto. Quanto aos artistas, regis­
te-se que os que se dizem ateus 
parecem os mais fascinados por 
Cristo: «Não sou crente, mas Je­
sus feito homem é universal. Ele 
toca o mais profundo da minha al­
ma»; «Agnóstico, estou roído pela 
dúvida, mas sou um apaixonado 
por Jesus»; «O ano 2000 só tem 
um significado, o do nascimento de 
Cristo. Em Paris, as iniciativas não 
foram suficientes. O nosso dever 
de comunistas, de Partido laico, 
era de fazer qualquer coisa contra 
a ignorância e o esquecimento». 
Logo à entrada, uma escultura da 
Ressurreição «vigia» a sede do 

PC. No interior os diversos qua­
dros estão !agendados. Nada mais 
nada menos que com frases do 
Evangelho, sem esquecer aquela 
de que «é mais fácil entrar um ca­
melo pelo fundo de uma agulha do 
que um rico entrar no Reino de 
Deus» (Lc 18, 25). 

O acontecimento em si faz 
pensar. O que há 20/30 anos atrás 
era impensável torna-se hoje uma 
realidade. Os tempos mudaram de 
facto. E nós, os cristãos, temos 
também de mudar, de nos conver­
ter a novos olhares sobre a reali­
dade que nos rodeia, ultrapassan­
do leituras que até poderiam ser 
justas noutros tempos e reconhe­
cer que também fora das «nos­
sas» fronteiras actua o Espírito de 
Deus. Que até nos deve fazer pen­
sar: nesta cultura do nosso tempo, 
desenraizada do passado e es­
quecida de valores, os comunistas 
dizem-nos que é preciso não dei­
xar cair Cristo no esquecimento e 
de que Ele não pode ser enclau­
surado neste ou naquele grupo, 
nesta ou naquela instituição reli­
giosa. Sinais dos tempos que é 
preciso saber ler. 

P. Abl1/o Cardoso, 
em Paris, 21111100 

Ficarei eternamente 
grata a Nossa Senhora 
e à Jacinta 

"Estando uma pessoa da minha família gravemente doente, vol­
tei-me cheia de fé pedindo a Nossa Senhora, aos Beatos Francisco 
e Jacinta e a São José as melhoras do doente e a sua conversão, o 
que depois de muitas orações e petições recebi." (Anónimo- Açores) 

"Quando fiquei grávida, apanhei uma infecção que podia pôr em 
risco o bebé. Fui ao santuário e pedi à Jacinta que me curasse e me 
ajudasse a ter uma menina, para lhe colocar o nome de Jacinta. Co­
mo também nasci a 11 de Março, como a Pastorinha Jacinta, tinha 
muita fé nela, pois aos dezassete anos tive a minha mãe muito doen­
te, fui a Fátima e beijando o túmulo da Jacinta pedi a cura da minha 
mãe, e ela ficou curada. Foi então, há dezoito anos que prometi que 
se um dia tivesse uma menina se chamaria Jacinta. 

A minha filha nasceu saudável e linda. O mais curioso é que nin­
guém queria que a menina tivesse este nome, mas eu obedeci ao que 
tinha prometido. Ficarei eternamente grata a Nossa Senhora e à Ja­
cinta pela benção desta filha que esperava há onze anos, pois já ti­
nha perdido o primeiro filho durante a gravidez." (Facto narrado no in­
quérito do pedido de Baptismo no Santuário pela mãe da menina Cla­
ra Jacinta - V. N. Gaia) 

O Domingo e a Celebração Dominical 
"O Domingo e a Celebração Domi­

nical", é o título da nova Instrução Pas­
toral dos Bispos das Dioceses do cen­
tro do país. Este documento, tal como 
o nome indica, aborda a questão das 
celebrações dominicais: eucaristia e 
celebração da fé na ausência de Pres­
bítero, e tem como objectivo esclare­
cer sacerdotes, religiosos( as) e leigos 
sobre o modo de valorizar o domingo, 
como sendo o Dia do Senhor. 

Como forma de fundamentar es­
ta necessidade de valorizar as cele­
brações dominicais, os Bispos da Re­
gião Centro referem o modo como já 

os primeiros cristãos valorizavam o 
domingo, sublinhando ao mesmo 
tempo que o domingo é também "o 
dia de Cristo ressuscitado". Os Pre­
lados recordam igualmente, a impor­
tância de ao domingo haver a cele­
bração comunitária que congrega to­
da a comunidade que celebra ames­
ma fé, "na mesa da Palavra" e na 
"mesa da Eucarista". 

As celebrações na ausência de 
Presbítero são também um aspecto 
tratado neste documento. Neste con­
texto, os Bispos apresentam uma sé­
rie de normas e critérios que devem 

ser usados quando se decidem rea­
lizar nas comunidades as habitual­
mente denominadas 'celebrações da 
Palavra'. O esquema desta celebra­
ção e a escolha daqueles que a elas 
devem presidir são também objecto 
de atenção dos Bispos das dioceses 
do centro de Portugal. Assim, esta 
Instrução Pastoral encontra-se divi­
dida em quatro partes: "Domingo, Dia 
do Senhor, Dia dos Cristãos", "A Mis­
sa Dominical, celebração do Senhor 
Ressuscitado", "Celebrar a fé na au­
sência do Presbítero" e "Outros ges­
tos para a Celebração do Domingo". 

Fátima em reflexão na Universidade 
A Universidade Fernando Pes­

soa (UFP), promoveu um Colóquio 
sobre "Fátima entre a religião e a 
ciência - novas pontes para o diálo­
go", com o objectivo de analisar as 
perspectivas e os conteúdos das 
aparições à luz da teologia e revela­
ções cristãs, o seu lugar na cultura e 
no espaço popular religioso e as ex­
pressões concretas de devoção ma­
riana entre nós. 

O Colóquio foi promovido pelo 
Centro Transdisciplinar de Estudos 
da Consciência, uma nova unidade 
de investigação da UFP, que preten-

de analisar e investigar teórica e la­
boratorialmente fenómenos que im­
portam à consciência. 

O Colóquio que decorreu a 23 de 
Outubro, nas instalações da UFP, 
contou com a presença do Teólogo 
Carlos Moreira de Azevedo, o Vice­
- reitor da Universidade, um psicólo­
go da Universidade do Minho, uma 
antropóloga e um historiador da UFP. 
Os oradores ajudaram os presentes 
a reflectir e analisar os contornos so­
ciológicos e antropológicos dos ri­
tuais de peregrinação e das diferen­
tes motivações. No final ficou latente 

a necessidade de a comunidade 
científica, deixando de lado antigos 
preconceitos, estar atenta e interes­
sar-se pelo estudo das aparições de 
tipo religioso, enquanto experiências 
limite. 

Esta iniciativa insere-se no lança­
mento em Portugal, de um ciclo de 
conferências e intervenções sobre as 
relações entre religião e ciência, nos 
moldes do Programa de Diálogo en­
tre Religião e Ciência estabelecido há 
dois anos pela prestigiada Associa­
ção Americana para o Desenvolvi­
mento das Ciências. 

As novas tecnologias devem ser 
postas ao serviço do Evangelho 

Realizou-se em Lourdes (França), 
de 20 a 23 de Novembro, o 53° Con­
gresso da Associação Nacional dos 
Directores Diocesanos de Peregrina­
ções (ANDDP) de França. Teve porte­
ma: "Os peregrinos dos anos 2000". 

Participaram 306 directores e ani­
madores de peregrinações francesas 
e representantes de agências e servi­
ços que colaboram na organização 
das peregrinações. Estiveram também 
presentes alguns "países amigos", 
concretamente, Alemanha, Bélgica, 
Costa do Marfim, Espanha, Holanda, 
Grã-Bretanha, Itália, Líbano, Luxem­
burgo, Portugal e Suíça. O Santuário 
de Fátima esteve representado pelo 
Mons. Reitor e cinco elementos do 
Serviço de Peregrinos. De Portugal es-

tiveram também dois elementos da 
agência de viagens Verde Pino. 

Foram três dias de oração, parti­
lha, escuta e convívio. 

Falou-se na importância do uso 
das novas tecnologias ao serviço do 
Evangelho, do espírito "jovial" com 
que os ministros da Igreja devem co­
municar a todos um Deus vivo e pró­
ximo: o Deus de Jesus Cristo. Um 
Deus - Amor que não exclui nin­
guém. Salientou-se também a im­
portância das parábolas na comuni­
cação desse mesmo amor. 

Foi também debatida a questão 
dos transportes para peregrinos, so­
bretudo dos doentes, para os santuá­
rios, concretamente o Santuário de 
Nossa Senhora de Lourdes. 

Oh Senhora da Azinheira, 
percorrei a Terra inteira! 

Com os versos deste conhecido 
cântico mariano, os fiéis e devotos de 
Nossa Senhora de Fátima exprimem 
o seu desejo de que todo o mundo co­
nheça a Mensagem de Fátima. Este 
desejo toma-se realidade cada vez 
que uma imagem peregrina de Nos­
sa Senhora parte da Cova da Iria em 
direcção a uma Igreja diocesana ou 
paroquial, como foi o caso da paró­
quia da Sé Patriarcal de Lisboa e das 
paróquias de Bombarral e Vale Covo. 

Durante a primeira semana de 
Outubro (1 a 8), a imagem peregrina 
esteve exposta à veneração no pres­
bitério da Sé de Lisboa, isto depois de 
ter entrado em procissão acompanha­
da de muitos fiéis. Durante a semana 
foram realizadas actividades vocacio­
nadas para a comunidade cristã em 
geral, mas com dias vocacionados es­
pecialmente para as crianças, os jo­
vens, os idosos e doentes, as famílias 
e representantes de outras nações. 

Esta visita de Nossa Senhora te­
ve como intenção a união do Patriar-

Igreja prepara 

cado de Lisboa à Santa Sé, onde o 
Santo Padre juntamente com os cer­
ca de 1.500 bispos do mundo inteiro 
que celebravam o Jubileu dos Bispos 
consagraram a Igreja, o Mundo e o 3° 
milénio do cristianismo ao Coração 
Imaculado de Maria. 

A imagem peregrina de Nossa 
Senhora esteve também nas paró­
quias de Bombarral e Vale Covo de 25 
a 30 de Novembro, regressando ao 
Santuário no dia 1 de Dezembro. Nes­
tas paróquias foram visitados todos os 
centros de culto ar existentes, sendo 
realizadas procissões de velas segui­
das pela celebração da eucaristia e vi­
gnia. De salientar é a proclamação da 
igreja paroquial, pelo Senhor Patriar­
ca de Lisboa, como santuário jubilar 
por um dia. O dia escolhido foi o do­
mingo 26 de Novembro, no qual, a co­
munidade cristã viu que a presença da 
imagem peregrina era um enriqueci­
mento para a sua celebração do Ju­
bileu do Nascimento de Jesus Cristo 
que se fez homem no seio de Maria. 

entrada do Euro em Portugal 
As primeiras notas e moedas em 

Euros devem começar a circular em 1 
de Janeiro de 2002. Até lá, existe uma 
larga campanha de esclarecimento a 
fazer. A Comissão Nacional do Euro 
(Organismo encarregue de preparar a 
entrada em circulação da moeda úni­
ca), tem noção das dificuldades que 
se colocarão aos portugueses e por is­
so recorreu à Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), solicitando a sua 
colaboração na tarefa de divulgar e in­
formar sobre a nova moeda. 

A Comissão Nacional do Euro 
considera que a Igreja pode desem­
penhar um importante papel na "mul­
tiplicação de informação, particular­
mente entre os sectores mais vulne­
ráveis da sociedade." 

Em reunião da Assembleia Ple­
nária da CEP, que decorreu entre 2 e 
5 de Maio, os Bispos decidiram sobre 
a disponibilidade da Igreja para cola­
borar em três vertentes: a cedência 

de espaços para a realização de ac­
ções de divulgação promovidas pela 
comissão do euro, a inclusão de infor­
mações elementares e essenciais 
nos boletins informativos das dioce­
ses e paróquias e avisos no final das 
celebrações litúrgicas. Os moldes de 
colaboração devem ser estabeleci­
dos entre os Bispos de cada Diocese 
e a Comissão Nacional do Euro. 

D. Tomás Silva Nunes, Secretário 
da CEP, em declarações à Agência 
Ecclesia, considerou que este "é um 
serviço que a Igreja Católica presta à 
sociedade", não o fazendo no entan­
to, durante as celebrações, nomeada­
mente nas homilias, "porque o culto 
não é a ocasião para propaganda." 

Duas Dioceses já iniciaram a co­
laboração com a Comissão do Euro: 
é o caso de Beja e Angra do Heroís­
mo que solicitaram informação sobre 
a moeda única a ser distribuída duran­
te encontros e acções diocesanas. 

FALECEU MIRACULADA DE FÁTIMA 
Maria Emília dos Santos foi a enterrar, dia 28 

de Novembro, no Cemitério de Leiria. Com cer­
ca de 70 anos, tinha sido curada pela interces­
são dos videntes Francisco e Jacinta Mario. Foi 
um instrumento de Deus para o processo de 
beatificação destes Pastorinhos. 

A cerimónia foi presidida por D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva, Bispo da diocese, que 
com ela privou tendo recordado a sinceridade e 
a simplicidade como características desta mira­
culada. Referiu a impressão que sempre lhe fi· 
cou da maneira simples e sincera como ela con­
tava o que lhe havia acontecido, dizendo que 
não sabia como é que devia "contar as coisas'". 

Depois de recuperar da paralisia, Maria Emf­
lia dos Santos, viveu com toda a normalidade 
até que, nos últimos meses, e sobretudo a partir de Maio, uma leuce-
mia começou a fragilizá-la. o que levou agora ao seu falecimento. 
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Pai, que salva a Humanidade perdida 
Deus pretende a salvação de to­

da a humanidade e tudo dispõe no 
Seu plano para que ela se realize. 
Jesus Cristo, que conhece o Pai, 
sabe que Ele tem um coração aber­
to, desejoso de se encontrar com to­
dos, convidandCH:>s, por isso, a 
converterem-se ao Seu amor como 
sinal de que aceitam ser salvos. 

A atitude de vida de Jesus, que 
acolhe os pecador~s e os pagãos, 
os bons e os maus, todo o género 
de pessoas, mesmo as menos acei­
tes pelas sociedades e religiões, é 
um sinal desse único desejo salvífi­
co do Pai. Como enviado do Pai, 
Ele vem para tomar presente e 
efectiva a salvação, vem para que 
todos tenham vida e a tenham em 
abundância. 

A Parábola do Filho Pródigo, 
juntamente com as outras duas pa­
rábolas do capítulo 15 de Lc, são 
um grande hino ao Deus que quer 
salvar a humanidade. Nelas se ma­
nifesta o amor e a misericórdia de 
Deus para com os pecadores e 
ecoa o chamamento de Jesus ao 
arrependimento e à conversão. A 
alegria de que se fala constante­
mente é uma imagem da alegria de 
Deus por salvar os Seus filhos, e da 
alegria da humanidade por se sen­
tir liberta de todo o mal. 

A Parábola do Filho Pródigo 
apresenta o amor de Deus, que não 
conhece limites, e ilustra fortemen­
te o tema da conversão como con-

dição para que alguém aceite a sal­
vação que lhe é oferecida por Deus. 
Falar de perdão dos pecados e de 
conversão é, neste contexto, o mes­
mo que falar de salvação. Já a pre­
gação de João Baptista tinha come­
çado com um apelo à conversão pa­
ra o perdão dos pecados e a prega­
ção de Jesus outra coisa não é que 
chamada à conversão, pois não 
veio chamar os justos mas os peca­
dores. 

Nesta parábola, Lucas ajuda­
- nos a perceber um percurso ne­
cessário para a realização da salva­
ção que Deus nos oferece: há, em 
primeiro lugar, uma história de pe­
cado; em segundo lugar, um mo­
mento de arrependimento; em ter­
ceiro lugar o perdão como momen­
to salvífico. O resultado de todo es­
te processo exprime-se na grande 
alegria que se refere em todo oca­
pítulo pelo facto de Jesus salvar os 
pecadores. Isso é motivo de alegria 
para o Pai celeste, que se regozija 
por um só pecador que se conver­
te e aceita a salvação. 

Na figura do Pai da parábola, há 
uma extraordinária riqueza, que nos 
diz muito sobre a maneira de ser do 
Deus salvador em quem acredita­
mos. É um pai com um amor tão 
grande que respeita o filho em todos 
os casos e em todas as situações. 
Deixa-o inclusivamente livre para 
rejeitar o amor ou para o aceitar e 
lhe corresponder. 

É um pai que não reivindica au­
toridade, mas apenas se revela co­
mo cheio de misericórdia e compai­
xão para o filho que está perdido. 
Está, de facto, de braços abertos 
para acolher, perdoar e salvar. Pai 
Criador, aguarda com uma paciên­
cia infinita desde o momento primor­
dial até que veja definitivamente re­
dimida toda a criação. 

Se de verdade eu quero ser sal­
vo, tenho de me deixar acolher no 
coração deste Pai. Ele quer encon­
trar-me e procura-me mais do que 
eu O procuro a Ele. Não fica tranqui­
lo à espera que eu apareça, depois 
de ter procurado felicidade e salva­
ção por todo o lado. Convida-me e 
chama-me através dos mais varia­
dos acontecimentos da minha vida; 
manifesta-me o Seu grande amor 
em todas as coisas boas e belas 
que vou encontrando; aceita a mi­
nha fraqueza e perdoa o meu peca­
do; alegra-Se sempre que me vê de 
volta ao seu amor. 

Ingratidão, insensibilidade, rejei­
ção deste Deus e Pai, será a atitu­
de menos humana que podemos to­
mar. Ofertas de salvação temos 
muitas ao longo da vida, normal­
mente movidas pelos mais variados 
interesses. 

Aquela que nos chega por amor, 
não podemos voltar as costas. É es­
sa a grandeza da nossa fé. 

Pe. Vlrgfllo Antunes 

Conselho Nacional 
Como foi noticiado, realizou-se 

nos dias 26, 27 e 28 o Conselho Na­
cional do Movimento da mensagem 
de Fátima, presidido pelo Senhor O. 
Serafim Ferreira e Silva, Bispo de 
Leiria- Fátima e Assistente Geral do 
MMF. 

Presentes: o Secretariado Nacio­
nal, representantes das dioceses de 
Algarve, Aveiro, Beja, Braga, Bra­
gança-Miranda, Coimbra, Lamego, 
Leiria- Fátima, Portalegre-Castelo 
Branco, Setúbal, Vila Real e Viseu. 

Após a revisão das actividades 
do ano 1999-2000, verificou-se 
com agrado o bom trabalho de algu­
mas dioceses. Pouco se consegui­
ria se a nível diocesano e paroquial 
não houvesse estruturas e pessoas 
capazes de responderem aos objec­
tivos do Movimento. Embora o sec­
tor juvenil faça parte integrante do 
MMF, apresentou diversas activida­
des a nível nacional e diocesano. Foi 

com agrado que algumas dioceses 
avançaram com a Adoração Euca­
ristia das Crianças. 

Feitas a avaliação do ano em 
curso, seguiu- se a eleição do Presi­
dente Nacional. Após a votação e 
contagem de votos, foi eleito por una­
nimidade o Major Francisco das Ne­
ves a quem o Movimento agradece 
a disponibilidade de aceitar um novo 
mandato, e o que tem feito para que 
o Movimento responda com dignida­
de e prontidão àquilo que Nossa Se­
nhora pediu. 

Na 3. • parte do Conselho, pro­
gramaram-se as actividades para o 
ano 2001 , baseadas nas conclusões 
das jornadas, sobre os pastorinhos, 
em 27 a 30 de Setembro deste ano, 
já referidas no jornal "Voz da Fátima" 
de Novembro passado. 

Mais pormenores serão dados 
no próximo número da "Voz da Fá­
tima". 

SECTOR .JUVENIL 

Crianças da Moimenta da Beira (Lamego), louvando a Jesus escondido. 

Deixai vir a Mim as criancinhas 
No início deste Ano Jubilar fez­

-se um apelo para que em todas as 
paróquias de Portugal se promoves­
se a Adoração Eucarística com crian­
ças. Muitos párocos e catequistas 
responderam ao convite. 

Não será a terceira aparição do 
Anjo na Loca do Cabeço um apelo a 
esta Adoração? Não será o testemu-

nho do bem-aventurado Francisco 
Marto um alerta? Não será esta ado­
ração mensal uma boa catequese? 
Não é a Eucaristia o coração da vi­
da cristã e fortaleza da Fé? 

Não façamos esperar mais tem­
po um desejo de Nossa Senhora e 
um convite de Jesus: "Deixai vir a 
Mim as criancinhas ... • 

Conforme estava programado, 
realizou-se no dia 19 de Novembro, 
na casa de Nossa Senhora das Dores, 
do Santuário de Fátima a 2.• reunião 
da Equipa Coordenadora Nacional do 
Sector Juvenil do MMF. Estiveram pre­
sentes, além dos elementos do Sec­
tor Juvenil do Secretariado Nacional, 
os responsáveis das dioceses de Vila 
Real, Bragança, Porto, Viseu, Ieiria­
-Fátima, Algarve e possíveis respon­
sáveis de Coimbra e de Évora. 

Houve a apresentação do progra­
ma do Sector Juvenil e a partilha de al­
gumas experiências e projectos realiza­
dos e a realizar. Foi estudado, em por­
menor, o programa e a realização da 
Descoberta 2 para algumas dioceses. 

Programa para os próximos meses: 

15 a 17 de Dezembro - Encontro 
"Descoberta 1", em Viseu. 

27 a 30 de Dezembro- Exercícios 
Espirituais. 

27 a 30 de Dezembro - Encontro 
"Descoberta 1", em Fátima. 

1 O de Fevereiro- Revisão do Re­
gulamento específico para o Sector 
Juvenil, previsto no número 72 do Re­
gulamento G~ral do Movimento. 

11 de Fevereiro - 3. • Reunião da 
Equipa Coordenadora Nacional. 

2 a 5 de Março - Encontro "Des­
coberta 1", em Braga. 

11 de Março - 4. • Reunião da 
Equipa Coordenadora Nacional (Res­
ponsáveis da Casa do Jovem). 

23 a 25 de Março- Encontro "Des­
coberta 1", em Lamego. 

6 a 8 de Abril - Encontro de For­
mação para a casa do Jovem. 

27 a 29 de Abril - Encontro "Des­
coberta 2", em Leiria-Fátima. 

11 a 13 de Maio- Encontro de ora­
ção para a Equipa Coordenadora Na­
cional. 

1 O de Junho - 5. • Reunião da 
Equipa Coordenadora Nacional. 

21 a 22 de Julho- 2.• Reunião da 
Equipa Nacional. 

2 a 6 de Agosto - Encontro "Es­
quema O", em Fátima. 

Pe. Morgado 

Um testemunho que me impressionou 
No dia 19 de Novembro, de re­

gresso ao Santuário de Fátima após 
dois dias de trabalho na diocese de 
Lamego, encontrei uma senhora viú­
va, ainda nova, mãe de quatro filhos. 
Como andava a entregar os jornais da 
"Voz da Fátima" de casa em casa aos 
Mensageiros de Nossa Senhora, per­
guntei-lhe: 

Está contente com a sua missão? 
Sim. Nossa Senhora recompensa bem 
tudo quanto fazemos por Ela. Para 

mim é uma alegria trabalhar pela Sua 
Mensagem. Pelo caminho vim a pen­
sar na disponibilidade sorridente da­
quela senhora. Quem dera que em to­
das as paróquias houvesse generosi­
dades como esta senhora; apesar dos 
seus muitos afazeres encontrava tem­
po para levar às famnias, talvez o úni­
co jomal que lêem. Não entendo por­
que é que pretendem acabar com o 
porte pago que muito beneficia tantos 
milhares de pessoas em Portugal! 

Muitas sem facilidades económicas, 
aproveitam os jornais mais baratos. 

Quem dera que esta jomal che­
gasse a todas as freguesias. Talvez 
que a percentagem dos 1 O% dos por­
tugueses que conhecem a Mensa­
gem, aumentasse. Por que não? 

Vamos entrar no século XXI. Con­
vidamos todos os mensageiros novos 
e menos novos a divulgar o seu jomal 
"Voz da Fátima". 

Pe. Antunes 

Boas 
Festas 

Por favor to111e nota: 

O Secretariado 
Nacional deseja 

a todos os 
Mensageiros 
de Fátima um 

Natal de Bênçãos 
eumAno2001 

de Paz 

DEZEMBRO 
Dias 16 a 24- Novena de Natal. 

JANEIRO (2001) 
Fátima 
Dia 6- Reunião da equipa coor­

denadora da assistência aos peregri­
nos a pé. 

Dia 7- Reunião do Secretariado 
Nacional. 

Porto- Casa do Vilar: 
Dia 13- Encontro de Responsá­

veis Paroquiais da Diocese. 
Fátima- Casa de Nossa Senhora 

das Dores: 
Dia 20- Encontro das Instituições 

que prestam assistência aos peregri­
nos a pé. 

Beja- Dia 20- Encontro de doen­
tes da zona da cidade de Beja. 

Coimbra- Seminário diocesano: 
Dia 21 - Encontro para responsá­

veis paroquiais. 

FEVEREIRO 
Beja - Dia 3 - Encontro de doen­

tes da zona de Santiago do Cacém. 

Lamego- Casa de S. José: 
Dias 9 a 11- Retiro para os Men­

sageiros de Nossa Senhora de Fátima. 

Viseu- Centro Pastoral: 
Dias 17 a 18- Retiro para os Men­

sageiros de Nossa Senhora. 

Beja- Dia 18-Assembleia Dioce­
sana. 

Neste momento já se encon­
tram nos Secretariados Diocesa­
nos o Boletim do Movimento com 
artigos de formação e esquemas 
para adultos, jovens e crianças, 
e orientações práticas para o de­
senvolvimento do programa pa­
ra o ano 2001 . O bom seria que 
todos os elementos dos secreta­
riados diocesanos e paroquiais o 
adquirissem. Isto facilitava o pro­
grama das reuniões. 

Nas dioceses onde ainda não 
há secretariado diocesano, podem 
requisitá-lo ao secretariado nacio­
nal do MMF- Santuário de Fátima 
-2496-908 FÁTIMA CODEX. 
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